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INTRODUÇÃO

A adolescência, segundo a OMS (2021), é a fase dos 10 aos 19

anos, marcada por mudanças físicas, emocionais e sociais, com alta

sensibilidade a recompensas sociais no cérebro (Batistoni et al.,

2021). O uso excessivo de mídias digitais pode aumentar riscos à

saúde mental (Twenge, 2023). Ambientes estressantes elevam em

até 40% o risco de depressão nessa fase, e 1 em cada 3

adolescentes brasileiros apresenta sintomas de ansiedade (IBGE,

2023; OMS, 2023).

A prática esportiva, especialmente o atletismo, libera hormônios

como endorfina, dopamina e serotonina, que promovem bem-estar,

reduzem estresse e melhoram o humor (Tsukamoto et al., 2022;

Oliveira et al., 2023). Além disso, O atletismo desenvolve

capacidades físicas e habilidades socioemocionais, aumentando a

resiliência, autoconfiança e trabalho em equipe (Fernandes et al.,

2023; Crone e Dahl, 2012). Treinos regulares promovem disciplina e

reduzem a aversão ao fracasso (SBP, 2023).

Apesar dos benefícios, apenas 62% das escolas públicas

brasileiras oferecem atletismo nas aulas, e poucas têm infraestrutura

adequada (Censo Escolar, 2023; Federação Paulista de Atletismo,

2024). Projetos escolares de atletismo reduzem sintomas de

ansiedade em 35% e aumentam a autoeficácia em 28% (FPA, 2024).

Por ser acessível e adaptável, o atletismo é uma ferramenta eficaz

para intervenções preventivas na saúde mental e física dos

adolescentes.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Investigar a influência da prática esportiva, especialmente o atletismo,

no desenvolvimento emocional e psicológico de adolescentes

matriculados no Ensino Fundamental II.

OBJETIVO ESPECIFICOS

1. Avaliar a eficácia do atletismo na redução de sintomas de

ansiedade e estresse típicos da adolescência

2. Implementar e monitorar um projeto piloto de atletismo funcional

para auxiliar adolescentes a construir habilidades socioemocionais,

tais como trabalho em equipe, resiliência e disciplina

3. Desenvolver kits didáticos de baixo custo sobre atletismo e saúde

adolescente

MATERIAL E MÉTODOS

I. Projeto “Atletismo funcional na escola”

II. Desenvolvimento de kit didático

• Panfleto sobre benefícios do esporte.

• Manual do projeto.

• Questionários EAGP + papel quadriculado.

• Cronômetro + fita métrica (100m).

RESULTADOS
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Com o início do desenvolvimento do projeto de atletismo funcional na

Escola Vera Cruz, podemos perceber que com a aplicação do

questionário de Escala de autoeficácia geral percebida (EAGP), os

estudantes concordam com 5 afirmativas de 11 propostas. Isto

representa 45% das afirmativas em concordância entre os 20

estudantes inicialmente avaliados. Na figura 1, a seguir, é possível

perceber que as afirmativas 6, 7 e 8 aproximadamente 25% das

respostas estavam empatadas entre neutro e concordo. Isso pode

indicar que adolescentes de 13 e 14 anos tendem a ter mais

dificuldade em persistir em suas metas e/ou objetivos.

CONCLUSÕES PRELIMINARES

Até o momento não foi finalizada a

coleta de dados para o projeto de

atletismo funcional na escola. Mas, com

os dados coletados é possível perceber

que os estudantes têm maior sensação

de bem-estar. No entanto, é importante

que novos testes e avaliações sejam

aplicadas para finalizar as 16 semanas

de práticas para que se obtenha dados

mais confiáveis.
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Figura 1: Resultados obtidos

após a aplicação do

questionário de Escala de

autoeficácia geral percebida

(EAGP) com estudantes de

8° ano da Escola Vera Cruz.
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